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A Formação continuada para professores da EPTNM na modalidade 

de EJA na perspectiva da Metodologia da Problematização com o Arco 

de Maguerez é um produto educacional desenvolvido para a pesquisa 

“Educação Profissional Técnica de Nível Médio na Modalidade de Educa-

ção de Jovens e Adultos: uma reflexão sobre a prática pedagógica docen-

te”. A formação objetiva contribuir com a prática pedagógica docente na 

EPTNM na modalidade de EJA por meio da reflexão e do diálogo com os 

diferentes saberes e especificidades da oferta, intencionando um novo 

sentido para a prática pedagógica. Busca estabelecer relação entre as 

concepções e princípios da EPTNM na modalidade de EJA, desenvolvida 

no PROEJA e a prática docente, por meio da Metodologia da Problemati-

zação com o Arco de Maguerez, no sentido de implementar um processo 

formativo como um espaço para vivências práticas crítico-reflexivas em 

um contexto coletivo e participativo.

RESUMO
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This Research aims to present the continuous training teachers program 

of EPTNM (Technological High School Education Program), an EJA (Youth and 

Adult Teachings) study program undertaken, based on an educational pro-

duct. This product was developed with the Arch of Maguerez approach, with 

problematization teaching methodology, as the main result of a previous re-

search, “Teachers Based Instructional continuity from EPTNM (EJA modality) 

Problematization Methodology with Arch of Maguerez approach”. The teachers 

training program aims to raise the educational know-how in EPTNM (EJA), by 

creating productive deliberation experience and knowledge exchanges, for 

different teachers abilities according to the courses expertises proposal. This 

perspective searches to provide new standards for the educational know-how, 

by connecting conceptions and principles from EPTNM (EJA Program) and the 

teachers backgrounds. Still at this context, the educational product scenarios 

represents the core of the Arch of Maguerez approach, implementing formative 

procedures on a live experience environment, with a unified and collaborative 

ambience.

ABSTRACT
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Caro(a) educador(a), 

Esta formação continuada para educadores da Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio - EPTNM na modalidade de Educação de Jovens e 
Adultos - EJA é um produto educacional desenvolvido para uma pesquisa 
do programa de Mestrado Profissional em Educação Profissional e Tec-
nológica (ProfEPT) no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Amazonas (IFAM). A EPTNM na modalidade de EJA e desenvolvida por 
meio do PROEJA, busca em sua materialização a integração do Ensino 
Médio à Educação Profissional e Tecnológica no contexto da Educação 
de Jovens e Adultos, e nesse sentido, existe novos significados para a 
prática pedagógica.

O Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a 
Educação Básica na modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PRO-
EJA, tem como objetivo a ampliação da escolaridade com profissionaliza-
ção, e para isso, os (as) educadores (as) precisam desenvolver práticas 
pedagógicas que favoreçam a formação humana integral dos alunos, ten-
do como fundamento de sua prática o trabalho como princípio educativo, 
a pesquisa como prática pedagógica,  e a indissociabilidade entre educa-
ção e prática social e entre teoria e a vivência da prática profissional.

Por entendermos a formação continuada como um processo no qual 
o professor reflete criticamente sobre a sua prática, para intencionalmen-
te modificá-la e nesse sentido precisa partir de situações identificadas em 
seu contexto profissional, apresentamos um modelo de formação conti-
nuada por meio da Metodologia da Problematização com o Arco de Ma-
guerez, que busca um novo sentido para a prática pedagógica, pois parte 
de uma situação observada e, posteriormente, problematizada pelos pró-
prios docentes, os quais dialogando com as concepções e princípios que 
fundamentam a oferta da EPTNM na modalidade de EJA  irão imprimir um 
novo sentido para sua práxis. 

Tomamos como referência a Metodologia da Problematização com 
o Arco de Maguerez como o caminho de ensino e pesquisa proposto por 
Berbel (2012) por entendermos que o desenvolvimento das cinco etapas 

APRESENTAÇÃO
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propostas pelo arco nos levará ao objetivo da nossa formação, por exigir 
dos participantes uma dinâmica de ação-reflexão-ação, em uma ação in-
tencional transformadora da realidade, observada como ponto de partida 
e de chegada do estudo.

O curso possui uma carga horária de 15h, divididos em 01 (um) en-
contro para apresentação da proposta de pesquisa e 05 (cinco)  encon-
tros formativos de acordo com as cinco etapas propostas no Arco de Ma-
guerez: 1 – observação da realidade para eleger o problema de estudo; 
2 – definição dos pontos-chave de estudo; 3 – teorização ou estudo dos 
pontos-chave; 4 – definição/elaboração das hipóteses para solução do 
problema de estudo; 5 – intervenção na realidade observada a partir da 
aplicação das hipóteses. 

Esperamos que esta formação intencione mudanças na prática pe-
dagógica docente, atribuindo a ela um novo sentido à medida em se cons-
trói, por meio da sua identificação e reflexão. 

As autoras
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“Uma pessoa só
conhece bem algo
quando o transforma,
transformando-se ela
também no processo”.
(BORDENAVE; PEREIRA, 1977, p. 10)
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O QUE ENTENDEMOS 
POR EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL TÉCNICA 
DE NÍVEL MÉDIO NA 
MODALIDADE DE 
EDUCAÇÃO DE JOVENS 
E ADULTOS

A EPTNM na modalidade de EJA surgiu da necessidade da oferta 
de formação profissional aos sujeitos alunos da Educação de Jovens e 
Adultos, no sentido de cumprimento dos dispositivos legais que apontam 
como objetivo fim da educação, “o desenvolvimento pleno do educando, 

01
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seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o tra-
balho” (BRASIL, 2017, p.08). Ao trazer para os termos da lei a EJA, a lei n. 
9.394/96, de Diretrizes e Bases da Educação Nacional afirma que ela se 
destina aqueles que não concluíram o ensino fundamental ou o ensino 
médio na idade própria, e que a estes devem ser assegurados “oportuni-
dades educacionais apropriadas, consideradas as características do alu-
nado, seus interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos 
e exames”. (BRASIL, 2017, p. 13), e nesse sentido, a proposta de EPTNM 
na modalidade de EJA aponta para o desenvolvimento do ensino médio 
integrado à educação profissional e tecnológica para o público jovem e 
adulto na modalidade de EJA, com concepções e princípios definidos a 
partir das características de cada uma dessas ofertas. 

O desafio para implementar a EPTNM na modalidade de EJA se fun-
damenta nas especificidades do EM integrado a EPT e da EJA, se con-
siderarmos que essas três modalidades ainda não estão consolidadas 
no contexto educacional brasileiro e apresentam características próprias 
que precisam ser impressas quando pensamos na oferta de uma educa-
ção de qualidade para os sujeitos alunos destinatários da educação de 
jovens e adultos.

 Destacamos, de maneira suscinta, as principais as características 
que comportam cada uma dessa modalidades, considerando que o seu 
entrelaçamento constitui a proposta da EPTNM na modalidade de EJA 
ofertada por meio do PROEJA.
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O Decreto nº 5.154/2004 sina-
lizou para a possiblidade da oferta 
da Educação Profissional Técnica de 
Nível Médio na modalidade de Educa-
ção de Jovens e Adultos, e em 2006, 
é criado o Programa Nacional de Inte-
gração da Educação Profissional com 
a Educação Básica na Modalidade 
EJA – PROEJA  por meio do Decreto nº 
5.840, de 13 de julho de 2006 (BRASIL, 
2006),  com a proposta de integrar as 
três modalidades acima apresentadas 
e assim, romper com a dualidade edu-
cacional estruturalmente e socialmen-
te imposta, e com ações educacionais 
isoladas voltadas para o público jovem 
e adulto.

 O objetivo da EPTNM na moda-
lidade de EJA é institucionalizar uma 
Política Pública que não apenas con-
tribua para diminuição da dívida histó-
rica com o público jovem e adulto, marcado por políticas e processos educa-
cionais descontínuos, mas também e sobretudo, promover o desenvolvimento 
da sua cidadania, ao integrar a educação básica a educação profissional téc-
nica de nível médio, na perspectiva da formação humana integral. 

As características das três modalidades apontam para o desenvolvimen-
to integral do aluno, tendo o trabalho, como eixo articulador, o que nos leva 

ao objetivo principal do PROEJA, a elevação da escolaridade com profis-

DECRETO Nº 5.154 DE 
23 DE JULHO DE 2004.

Este decreto regulamen-
ta o § 2º do art. 36 e os 
arts. 39 a 41 que tratam 
da Educação Profissional 
e Tecnológica na Lei nº 
9.394/96, de diretrizes e 
bases da educação na-
cional, abrindo possibili-
dades para que esta seja 
organizada de forma in-
tegrada ao ensino médio, 
contrariando o Decreto nº 
2.208/97 que reforçou a 
dualidade educacional ao 
separar a educação pro-
fissional do ensino médio. 

•	 Você pode conhecer o Decreto nº 5.840, de 13/07/2006 que Institui, no âm-
bito federal, o Programa Nacional de Integração da Educação Profissional 
com a Educação Básica na Modalidade de Educação de Jovens e Adul-
tos - PROEJA, e dá outras providências em: http://www.planalto.gov.br/cci-
vil_03/_Ato2004-2006/2006/Decreto/D5840.htm

•	 Para conhecer mais sobre o PROEJA, acesse o Documento Base, disponível 
em: http://portal.mec.gov.br/proeja/publicacoes-do-proeja
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De acordo com o Dicionário de Significados on line o termo inte-
gração vem do latim integrare, e significa o ato ou efeito de tornar 
inteiro, como sinônimo de assimilação e reunião. Nesses termos, a 
integração entre o saber e o fazer pressupõe o sentido de que am-
bos constituem uma mesma unidade, e portanto não pode haver 
indissociabilidade, e para sua materialização exige espaços per-
manentes para reflexão, discussão e planejamento da uma prática 
pedagógica que se propõe à integrar teoria e prática, educação e 
mundo trabalho, conhecimentos gerais e técnicos ou intelectuais 
e manuais. 

Ver mais em: CIAVATTA, Maria. A formação integrada: a escola e 
o trabalho como lugares de memória e de identidade. In: FRIGOT-
TO, Gaudêncio; CIAVATTA, Maria; RAMOS, Marise (Orgs.) Ensino 
Médio Integrado: concepções e contradições. São Paulo: Cortez, 
2005.

SAIBA MAIS
No documento “Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a Educação Básica”, dis-
ponível em: 

portal.mec.gov.br › 13677-diretrizes-edu-
cacao-basica-2013-pdf › file

sionalização, não no sentido de preparação técnica, mas no sentido de 
uma formação que possibilite aos sujeitos alunos a integração entre suas 
ações de pensar e de fazer, transformando a realidade social na qual es-
tão inseridos, e não apenas se adaptando a elas.

Jovens e Adultos - PROEJA, e dá outras providências em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_
Ato2004-2006/2006/Decreto/D5840.htm
Para conhecer mais sobre o PROEJA, acesse o Documento Base, disponível em: http://portal.mec.gov.
br/proeja/publicacoes-do-proeja
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O PROEJA é, pois, uma proposta constituída na confluência de 

ações complexas. Desafios políticos e pedagógicos estão postos 

e o sucesso dos arranjos possíveis só materializar-se-á e alcan-

çará legitimidade [...] em um projeto de nação que vise uma escola 

vinculada ao mundo do trabalho numa perspectiva radicalmente 

democrática e de justiça social. (BRASIL, 2007, p. 8)
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“A formação deve 
apoiar-se em uma 
reflexão dos sujeitos 
sobre a  sua prática 
docente, de modo a 
lhes permitir examinar 
suas teorias implícitas, 
seus esquemas de 
funcionamento, suas 
atitudes, etc., realizando 
um processo constante 
de autoavaliação que
oriente seu trabalho”.
(IMBERNÓN, 2011, p. 57,58)
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DESENVOLVENDO UMA 
PRÁTICA PEDAGÓGICA 
EM UM CONTEXTO TÃO 
DIVERSO

02

Pensar na prática pedagógica desenvolvida na Educa-
ção Profissional Técnica de Nível Médio (EPTNM) na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos (EJA), é buscar 
compreender, por meio de uma prática reflexiva,  os desafios 

impostos por essa forma de 
educação que trabalha três 
modalidades em processo de 
consolidação na educação 
brasileira: a Educação Profis-
sional e Tecnológica (EPT), 
sua integração com o Ensino 
Médio e seu desenvolvimento 
no contexto da Educação de 
Jovens e Adultos. 

Na busca por estabelecer relação entre as concepções e 
princípios da EPTNM na modalidade de EJA e a prática peda-
gógica docente, a escola deve criar em seu contexto espaços 
mais dialógicos e reflexivos, principalmente relacionados aos 
seus processos formativos, o que implica no entendimento do 
tipo de educação que ela vai ofertar e para quais sujeitos. Em 
sua prática pedagógica cada docente trabalha de maneira di-

Entendemos a prática pedagógica

 docente como uma atividade

teórico-prática, crítica e reflexiva

do professor, que pensando

criticamente sobre os processos

 que a envolvem, pode modificá-la.
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ferente com o conhecimento, entretanto, o que se evidenciará é a neces-
sidade da vinculação da prática com a formação que se quer propiciar, 
ou seja, a forma como o trabalho desenvolvido em cada disciplina pode 
contribuir para a formação do aluno enquanto sujeito pertencente a uma 
sociedade, e não apenas como mero receptor/reprodutor de um conheci-
mento adquirido. 

 Nesse contexto, à prática pedagógica cabe o papel fundamental de 
romper com a dualidade educacional historicamente construída na EPT, 
refletida hoje também na EPTNM na modalidade de EJA, que não integra 
a teoria à prática e nem tão pouco os conhecimentos, portanto inviabili-
zam a consolidação da formação integral. Nela devem estar inseridos os 
aspectos dispostos no Documento Base sobre a Educação Profissional 
Técnica de Nível Médio na modalidade EJA, ou seja, o sentido de integra-
ção como superação da dualidade entre cultura geral e cultura técnica, 
com a superação da desarticulação dos conteúdos; o trabalho como prin-
cípio educativo, o reconhecimentos dos saberes que foram socialmente 
construído pelos sujeitos alunos e que contribuem para um melhor enten-
dimento dos conhecimentos sistematizados pela escola e por essa razão 

A prática educativa é entendida como “[...] um fenô-
meno social e universal, sendo uma atividade humana 
necessária à existência e funcionamento de todas as 
sociedades” (LIBÂNEO, 1994, p. 16 - 17). 

A prática pedagógica é uma […] prática intencional de 
ensino e aprendizagem não reduzida à questão didáti-
ca ou às metodologias de estudar e de aprender, mas 
articulada à educação como prática social e ao co-
nhecimento como produção histórica e social, datada 
e situada, numa relação dialética entre prática-teo-
ria, conteúdo-forma e perspectivas interdisciplinares. 
(FERNANDES, 2008, p. 159)



18

pressupõe a participação ativa dos alunos nos processos de aprendiza-
gem, e a prática da pesquisa visando a construção do conhecimento com 
autonomia, reflexão, dinamismo, motivação e criatividade. (BRASIL, 2007)

Para que a prática pedagógica assuma o papel acima evidenciado, 
faz-se necessário que aos docentes sejam propiciados momentos de for-
mação cuja ênfase esteja na reflexão de sua própria prática no contexto 
em que ela está inserida. Uma formação assim pensada trará clareza so-
bre os determinantes e as contradições sociais que marcam a EJA, e mais 
recentemente o PROEJA, e levarão a uma transformação intencional na 
prática pedagógica, instrumento que materializa as concepções e princí-
pios postos para a EPTNM na modalidade de EJA.

A formação continuada de professores pensada parte do entendi-
mento apontado por Imbernón (2011) de que o docente precisa ser su-
jeito da formação e não objeto da mesma, no sentido de possuírem uma 
“epistemologia prática, um conhecimento e um quadro teórico” oriundos 
de sua experiência prática docente que exige um modelo formativo de 
resgate e reflexão desses conhecimentos, levando-o a olhar para si, no in-
tuito de modificar-se. Nesse sentido, a melhoria da prática profissional se 
dará à medida que os docentes compreendem seu papel de sujeito trans-
formador da realidade que ele mesmo observa como um problema para 
que a proposta educacional se efetive, e não a partir de regras ou modelos 
construídos fora do contexto da prática. 

“A proposta de se oportunizar aos educadores e demais profis-
sionais da educação, inseridos ou que venham a se inserir no 
desenvolvimento dos cursos do PROEJA, uma formação conti-
nuada a partir da sua experiência docente tem mostrado a impor-
tância de que esta formação surja da identificação e da reflexão 
sobre sua prática pedagógica, no sentido da formação pessoal 
e profissional que o faz educador” (SILVA; SILVA, 2010, p. 17).
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Concordamos com Imbernón (2011) quando afirma que a formação 
docente deve ser permanente, pois entendemos que os avanços tecnoló-
gicos tem impactado e levado a sociedade à constantes transformações, 
fato este evidenciado também na escola, que como parte da sociedade 
precisa repensar continuamente sua prática afim de adaptar-se aos novos 
perfis de aluno demandados por essa sociedade. Nesse sentido, concor-
damos ainda com Imbernón (2011, p. 50,51) ao apontar alguns eixos que 
merecem nossa atenção nessa prática de formação docente:
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SAIBA MAIS

Sobre esse processo formativo proposto 
por Imbernón, consulte:
•	 IMBERNÓN, Francisco. Formação do-

cente e profissional: formar-se para a 
mudança e incerteza. 9. ed. São Pau-
lo: Cortez, 2011. Ou ainda, uma entre-
vista com o professor Dr. Francisco 
Imbernón Muñoz, concedida à Profes-
sora Dra. Edite Maria Sudbrack, Coor-
denadora do Mestrado em Educação 
da URI/FW, disponível em: http://revis-
tas.fw.uri.br/index.php/revistadech/
article/viewFile/352/637

  O objetivo desse processo formativo é intencionar uma prática pe-
dagógica que favoreça a relação professor-aluno-conhecimento, e nesse 
sentido Costa (2013) explicita, que essa prática tem no professor a figura 
de mediador, que não apenas transmite o conteúdo, mas faz a mediação 
entre o conhecimento e o aluno, tendo no aluno a figura de sujeito do 
processo, com uma história e que traz consigo conhecimentos de sua re-
alidade social, ainda que não sistematizados, sugerindo que para a apren-
dizagem ter sentido, os conhecimentos precisam ser contextualizados a 
partir da história dos sujeitos e de sua própria cientificidade.
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““[...] quanto mais me
assumo como estou
sendo e percebo a ou
as razões de ser de
porque estou sendo
assim, mais me torno
capaz de mudar, de
promover-me, no
caso, do estado de
curiosidade ingênua
para o de curiosidade
epistemológica”
(Freire, 1996, p. 39)
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A metodologia da problematização com o Arco de 
Maguerez pressupõe um movimento de ação-reflexão-a-
ção caracterizado pela constante relação entre a teoria e 
a prática presentes nas cinco etapas propostas para o seu 
desenvolvimento, cujo o enfoque está na transformação, 
em algum grau, da realidade observada e problematizada. 
Nesse sentido, os estudos de Berbel e Sánchez Gamboa 
(2011), ressaltam a possibilidade do exercício da práxis 
por meio da Metodologia da Problematização devido ao 
estimulo constante da reflexão presente em cada uma de 
suas etapas.

Silva (2008) apoiada em Vázquez (1990) define a 
práxis como uma atividade teórico-prática consciente e 
intencionalmente transformadora. Nesse sentido, ela afir-
ma que “[...] a elaboração de finalidades e a produção de 
conhecimento, na indissolúvel unidade pensamento/ação, 
são resultantes da atividade da consciência, o que permite 
ao ser humano conhecer para agir e se conhecer agindo.” 
(ibidem, 2008, p. 159)

Por meio da Metodologia da Problematização com 
o Arco de Maguerez Berbel (2012) afirma ser possível al-
cançar a consciência da práxis, esclarecendo que só che-
gamos a essa consciência quando superamos o ponto de 
vista ingênuo, espontâneo, limitado e comum da consci-

A METODOLOGIA DA 
PROBLEMATIZAÇÃO 
COM O ARCO DE 
MAGUEREZ E O 
EXERCÍCIO DA PRÁXIS

03
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ência idealista e ascendemos, na tentativa de unir intencionalmente pen-
samento e ação, a um ponto de vista objetivo e científico à respeito da 
atividade prática humana, sendo este o aspecto impulsionador neste tra-
balho, que considerando a necessidade posta de desenvolvermos nos 
professores um sentido crítico-reflexivo que leve a superação de práticas 
reprodutivas, alienadas e desligadas da realidade social, visto serem de-
senvolvidas em um contexto que busca a formação humana integral em 
um sentido emancipatório.

Refletir sobre a própria prática pedagógica, nos remete a pensar so-
bre os processos de ensinar e de aprender em um contexto histórico e so-
cial. Nesse sentido, buscando possibilitar aos docentes o desenvolvimen-
to de uma reflexão crítica sobre sua prática pedagógica, e assim provocar 
uma transformação consciente e intencional, temos na Metodologia da 
Problematização com o Arco de Maguerez essa possibilidade, posto que 
as etapas proposta por essa metodologia, conduzem a uma prática refle-
xiva no sentido posto por Freire (1996, p. 39) “[...] quanto mais me assumo 
como estou sendo e percebo a ou as razões de ser de porque estou sendo 
assim, mais me torno capaz de mudar, de promover-me, no caso, do esta-
do de curiosidade ingênua para o de curiosidade epistemológica”. 

Denominada de Metodologia da Problematização com o Arco de Ma-
guerez por Berbel (1998 e 2012) a partir dos estudos de Bordenave e Pe-
reira (1977) que aplicou o método em processos de formação de profes-
sores. Parte da proposta inicial de Charles Maguerez de cinco etapas para 
Arco: 1ª fase – observação da realidade; 2ª fase – observação da maque-
te; 3ª fase – discussão desse esquema; 4ª fase – execução da maquete; 
e 5ª fase – execução efetiva na realidade, mas se assenta na proposta de 
Bordenave e Pereira (1977), que apresentam a seguinte versão para o es-
quema do Arco: 1ª etapa – observação da realidade (problema); 2ª etapa 
– pontos-chave; 3ª etapa – teorização; 4ª etapa – hipóteses de solução; 
e 5ª etapa – aplicação à realidade, que tem a realidade como ponto de 
partida e de chegada e por ter uma maior aproximação com o processo 
da dialética: síncrese, análise e síntese, aponta para um caminho que leva 
a transformação intencional da realidade observada e problematizada 
(BERBEL, 2012).
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Partindo dos pressupostos apontados por Bordenave e Pereira 
(1977)  que descrevem o Arco de Maguerez como uma possibilidade de 
rompimento com as práticas postas pela educação “bancária” por meio 
da educação “problematizadora” ou “libertadora”, a nossa proposta de for-
mação tem como fundamentos: a apreensão do conhecimento por meio 
da transformação do objeto da aprendizagem; a valorização do diálogo 
e da aprendizagem concebida como resposta a um problema identifica-
do; a transformação da realidade por meio da pesquisa; os docentes, que 
nesse caso são os alunos, com uma atuação ativa do aluno diante da re-
alidade posta e da busca pelo conhecimento dessa realidade que levará a 
sua transformação. 

Abaixo, representamos graficamente a Metodologia da Problemati-
zação com o Arco de Maguerez, sobre o qual se fundamentou nossa pro-
posta de formação.

 

Figura 1: Etapas da Metodologia da Problematização com o Arco de Ma-
guerez

Fonte: Pereira (2003, p.1532).
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Entendendo cada etapa que compõe a Metodologia da 
Problematização com o Arco de Maguerez:

Observação da 
Realidade 
o objetivo dessa 
etapa é levar os 
participantes a en-
xergarem além da 
realidade aparente, 
ou seja, imergirem 
no contexto apre-
sentado por meio 
de um processo 
crítico reflexivo que 
busca relacionar a 
sua prática aos as-
pectos situacionais 
observados, e des-
sa forma, eleger um 
problema de estu-
do.

Pontos-Chave
aqui são promo-
vidas discussões 
sobre o problema 
de estudo. Os par-
ticipantes deverão 
refletir sobre o pro-
blema de estudo em 
uma relação com a 
sua prática, buscan-
do destacar os fato-
res determinantes 
para sua existên-
cia. Esses, uma vez 
identificados e tra-
balhados irão propi-
ciar novas perspec-
tivas com relação à 
sua prática.  Nessa 
fase pressupõe-se 
desenvolver nos 
participantes um 
senso de investiga-
ção científica neces-
sário para intervir 
positivamente no 
ambiente no qual 
eles estão inseridos.

Etapa  1 Etapa 2
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Teorização 
Nessa etapa tor-
na-se mais eviden-
te a relação teoria 
e prática, conside-
rando que o que 
se deve buscar 
é uma aproxima-
ção teórica das 
questões suscita-
das pelos pontos-
-chave. A teoriza-
ção representa a 
apropriação pelos 
participantes das 
teorias que irão 
ajudar na compre-
ensão do recorte 
da realidade des-
tacado. Nesse 
sentido, a teori-
zação (PEREIRA, 
2003) representa 
a explicação do 
problema de estu-
do.

Hipóteses de 
Solução 
É o momento em 
que os alunos são 
estimulados a pro-
por soluções para 
o problema de es-
tudo. A mediação 
é essencial nes-
se processo, pois 
ajuda os partici-
pantes a se inse-
rirem na parcela 
da realidade estu-
dada, e por meio 
dessa imersão, 
pensar em pos-
síveis soluções 
para o problema 
identificado e pro-
blematizado. 

Aplicação
Consiste na adoção 
prática de uma ou 
mais hipóteses con-
sideradas na fase an-
terior. É importante 
que os participantes 
consigam estabele-
cer relações entre as 
hipóteses de solução 
e sua prática peda-
gógica, no sentido 
de leva-los a uma to-
mada de consciência 
sobre a necessidade 
de transformar a rea-
lidade observada por 
meio das hipóteses 
construídas coletiva-
mente. Essa etapa se 
caracteriza por uma 
postura ativa e parti-
cipativa na constru-
ção de saberes, o que 
conduz na formação 
da consciência da 
práxis, ao mobilizar a 
capacidade de inter-
vir positivamente na 
realidade.

Etapa 3 Etapa 4 Etapa 5
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“Esse processo
de reflexão
possibilita uma
aquisição de novos
conhecimentos 
(saberes) [...] ”.
(COLOMBO; BERBEL, 2007, p.134)
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Tomamos como referência a Metodologia da Pro-
blematização com o Arco de Maguerez como o cami-
nho de ensino e pesquisa proposto por Berbel (2012a) 
por entendermos que o desenvolvimento das cinco 
etapas propostas pelo arco nos levará ao objetivo da 
nossa formação, por exigir dos participantes uma di-
nâmica de ação-reflexão-ação, em uma ação inten-
cional transformadora da realidade, observada como 
ponto de partida e de chegada do estudo.

O curso possui uma carga horária de 15 h, sendo 
3h para atividades não-presenciais, e 12 h divididas 
em 01 (um) encontro para apresentação da proposta 
e definição do cronograma e 05 (cinco)  encontros for-
mativos de acordo com as cinco etapas propostas no 
Arco de Maguerez: 

1.	 Observação da realidade para eleger o problema 
de estudo; 

2.	 Definição dos pontos-chave de estudo; 

3.	 Teorização ou estudo dos pontos-chave; 

4.	 Definição/elaboração das hipóteses para solução 
do problema de estudo; 

5.	 Intervenção na realidade observada a partir da 
aplicação das hipóteses. 

A NOSSA PROPOSTA 
DE FORMATAÇÃO04
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Tema da Formação: 
Discutindo a Educação Profissional Técnica de Nível Médio na Mo-

dalidade de Educação de Jovens e Adultos por meio da Metodologia da 
Problematização.

Objetivo geral da formação: 
Desenvolver uma formação continuada por meio da Metodologia da 

Problematização que leve a análise e reflexão sobre os objetivos, as con-
cepções e os princípios do PROEJA em uma relação prática pedagógica 
docente, considerando a formação como um espaço para vivências prá-
ticas reflexivas que podem intencionar mudanças na prática pedagógica 
docente.

Objetivos específicos: 

•	 Refletir sobre a sua própria prática a partir de um recorte da reali-
dade concreta, identificando um problema de estudo por meio da 
observação da realidade;

•	 Definir, a partir do problema de estudo, os pontos-chave do proble-
ma, a partir da reflexão sobre os fatores que determinam aquele 
problema e que interferem na prática pedagógica;

•	 Instrumentalizar o professor, por meio do estudo e da pesquisa 
sobre os pontos-chave com conhecimentos necessários que pos-
sam levá-lo a refletir criticamente sobre o problema de estudo ex-
traído da realidade observada.

•	 Construir coletivamente as hipóteses de solução para o problema 
de estudo a partir da relação com as mediações teóricas da etapa 
anterior;

•	 Possibilitar ao professor uma análise crítica da sua prática, inten-
cionada pelos estudos realizados por meio da formação, como 
forma de intervenção prática na realidade observada.
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A seguir apresentaremos cada uma das etapas da formação desen-
volvida. A título de exemplificação, apresentaremos o roteiro detalhado de 
cada uma das etapas, ressaltamos, entretanto, que os textos e vídeos tra-
balhados podem e devem variar de acordo com o problema identificado a 
partir da observação de cada realidade.

1º ENCONTRO – APRESENTAÇÃO 
CARGA 

HORÁRIA OBJETIVOS ATIVIDADE

1h

Esclarecer os funda-
mentos da propos-
ta metodológica da 
formação, buscando 
provocar algumas in-
quietações sobre a 
EPTNM na modalida-
de de EJA.

1. Apresentação e explicação da 
proposta metodológica da forma-
ção, buscando provocar algumas 
inquietações iniciais sobre a EPT-
NM na modalidade de EJA por meio 
de uma breve explanação sobre os 
objetivos, as concepções e os prin-
cípios da EPTNM na modalidade de 
EJA a partir do Documento Base do 
PROEJA;

2. Construção do cronograma da 
formação de acordo com a disponi-
bilidade dos participantes.

O QUE ESPERAMOS?

Esperamos que os participantes entendam a proposta da forma-

ção por meio da compreensão de cada etapa da Metodologia da 

Problematização com o arco de Maguerez.
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•	 BERBEL, N. A. N. A metodologia da problematização em três versões 
no contexto da didática e da formação de professores. Revista Diálogo 
Educacional, Curitiba, v. 12, n. 35, p. 103-120. jan./abr. 2012. Disponível 
em: https://periodicos.pucpr.br/index.php/dialogoeducacional/article/
view/5014/14063.

•	 BERBEL, N. A. N.; SÁNCHES GAMBOA, S. A. A metodolo-
gia da problematização com o Arco de Maguerez: uma 
perspectiva teórica e epistemológica. Revista Filosofia 
e Educação, Campinas, v. 3, n. 2, p.

•	 264-287, 2011. Disponível em: https://periodicos.sbu.
unicamp.br/ojs/index.php/rfe/article/view/8635462.

•	 BORDENAVE, J. D.; PEREIRA, A. M. Estratégias de en-
sino aprendizagem. 4.ed. Petrópolis: Vozes, 1982.

DICA IMPORTANTE
A sensibilização no momento de apresentação é fundamen-
tal, então aproveite para apresentar o diferencial nesse mo-
delo de formação, destacando as aprendizagens que serão 
oportunizadas por meio da práxis. Não há como ter uma for-
mação crítica-reflexiva, sem um exercício crítico-reflexivo.

Para ter clareza dessa proposta de formação, orientamos que o formador 

se aproprie dos fundamentos da Metodologia da Problematização com o 

arco de Maguerez por meio da leitura dos seguintes documentos:

O QUE PROPOMOS:
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Sendo o Documento Base do PROEJA o resultado de muitas discus-
sões sobre a estrutura legal e normativa da política pública de integração 
entre a EPT e a EJA, e que fundamenta a implementação da oferta, ao 
tratar dos fundamentos, princípios, concepções, formas de organização 
e estrutura operacional, sugerimos que o mesmo seja apresentado em 
forma de síntese nesse primeiro encontro, afim de promover as primei-
ras inquietações entre os participantes sobre a EPTNM na modalidade de 
EJA, situando-os na realidade a ser observada.

Observação da realidade para definição 
do problema de estudo

[...] Ao desenvolver trabalhos com esta 

Metodologia,  os alunos ou os participantes 

são levados a observar a realidade de 

uma maneira atenta e irão identificar 

aquilo que na realidade está se mostrando como 

carente, inconsistente, preocupante, necessário,

 enfim problemático. [...] Esses elementos são 

extraídos da realidade. Neste momento os alunos 

estão problematizando a realidade. Com seu 

olhar atento, estão verificando o que é que há ali 

que precisa ser trabalhado, corrigido, aperfeiçoado

 (BERBEL, 1999, p.3).

1ª 
Etapa: 
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2º ENCONTRO: 1ª ETAPA: OBSERVAÇÃO DA REALIDADE.

CARGA 
HORÁRIA OBJETIVOS ATIVIDADE

2º/ 2h Identificar o pro-
blema de estudo 
ou uma questão 
a ser problemati-
zada por meio da 
observação da re-
alidade.

1. Para Apresentação de um relatório situ-
acional da EPTNM na modalidade de EJA 
desenvolvida no Brasil, com dados históri-
cos e estatísticos, buscando uma aproxi-
mação com a realidade dos participantes;

2. Questões para reflexão: No contexto 
apresentado e considerando a minha rea-
lidade concreta, o que eu sei e quais as mi-
nhas perspectivas para o PROEJA? Como 
a minha prática docente pode contribuir 
para a efetivação do PROEJA? Quais as-
pectos considero entraves para o proces-
so e quais eu considero facilitadores?

3. Diante dessas observações, eleger, com 
os participantes da pesquisa, o problema 
de estudo.

Esperamos que os participantes consigam fazer a observação da re-
alidade a partir do contexto da sua prática, situando os aspectos levanta-
dos no relatório em associação com a sua vivência diária na EPTNM na 
modalidade de EJA, com o objetivo de provocar uma análise crítica sobre 
a prática pedagógica no PROEJA, e assim identificar um problema de es-
tudo.

Nessa etapa da formação, tomamos como ponto de partida a capaci-
dade do professor de refletir sobre a sua prática em determinado contex-
to, percebendo se os conhecimentos que dispõe sobre a EJA, sobre a EPT, 
sobre o PROEJA influenciam de alguma forma a sua prática pedagógica. 
Por esta razão, acreditamos ser necessário situar o professor por meio de 
um recorte da realidade.

O QUE ESPERAMOS?
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A apresentação de um relatório construído pelo formador tomando 
como referência os dados disponíveis na Plataforma Nilo Peçanha, os 
dados acadêmicos dos alunos, relatórios analíticos institucionais sobre o 
acesso, a permanência e o êxito dos alunos, relatórios como resultados 
de processos de Avaliação Interna Institucional, e ainda, um relato de ex-
periencia dos docentes sobre a sua vivência na EPTNM na modalidade de 
EJA a partir das seguintes questões norteadoras: 

a) No contexto da minha prática, o que eu sei e quais as minhas pers-
pectivas para o PROEJA? Quando e como eu fui apresentado ao PRO-
EJA no exercício da minha prática?

b) Anterior a este momento formativo, você já conhecia os dispositi-
vos legais e o documento base que fundamenta a oferta do PROEJA? 
Quais as suas primeiras impressões sobre esses documentos? 

c) Como você se sente com relação ao PROEJA? Há alguma inquieta-
ção relacionada à sua efetivação e desenvolvimento?

d) Como a minha prática docente pode contribuir para a efetivação 
do PROEJA? 

e) Quais aspectos considero entraves para o processo e quais eu 
considero facilitadores?

DICA DE LEITURA
FARIA, Débora Araújo; ASSIS, Sandra Maria. O PROEJA INTEGRADO À 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: DESAFIOS, POSSIBILIDADES E PRÁTICAS 
DOCENTES. HOLOS, [S.l.], v. 2, p. 123-133, maio 2014. ISSN 1807-1600. 
Disponível em: <http://www2.ifrn.edu.br/ojs/index.php/HOLOS/article/
view/1968>.

ATENÇÃO À FORMULAÇÃO DO 
PROBLEMA DE ESTUDO!

O QUE PROPOMOS:
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Segundo Berbel (2012a), a definição do problema é o elemento prin-
cipal da Metodologia da Problematização com o arco de Maguerez, pois é 
a partir dele que todo o percurso formativo irá se desenvolver, então tenha 
em mente que:

 A fim de favorecer a compreensão sobre a definição do problema de 
estudo, vamos, a título de exemplificação, apresentar o problema de estu-
do eleito para essa formação:

A prática pedagógica desenvolvida hoje no PROEJA tem sido perme-
ada pela falta de conhecimento dos docentes sobre a modalidade? Falta 
ainda reconhecer as especificidades do seu público alvo e o que deve ser 
ensinado aos sujeitos alunos destinatários da oferta? Esses fatores são 
intensificados pela ausência de gestão para a oferta do programa?
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Definição dos pontos-chave do estudo

[...] estimula um momento de síntese após 

a análise inicial que foi feita, é o momento da 

definição do que vai ser estudado sobre o problema [...] 

a fim de se buscar uma resposta para esse problema”. 

Berbel (1999, p. 4)

3º ENCONTRO: 2ª ETAPA: DEFINIÇÃO 
DOS PONTOS-CHAVE DO ESTUDO

CARGA
HORÁRIA OBJETIVOS ATIVIDADE

2h

Mediar processos 
reflexivos através 
de questionamen-
tos sobre o proble-
ma de estudo elei-
to, com o objetivo 
de definir os pon-
tos-chave do estu-
do.

1. Apresentação do vídeo “EJA – Edu-
cação de Jovens e Adultos” disponível 
em: https://www.youtube.com/wat-
ch?v=j1vJQoHnxvc 

2. Após a apresentação do vídeo, ques-
tionar: 

Você consegue identificar algumas ca-
racterísticas dos alunos destinatários 
da oferta? 

2ª 
Etapa: 

[...] uma questão em si, não caracteriza o problema [...]; mas uma questão 
cuja resposta se desconhece e se necessita conhecer, eis aí um problema. Algo 
que eu não sei não é um problema; mas quando eu ignoro uma coisa que eu pre-
ciso saber, eis-me então diante de um problema. Da mesma forma, um obstáculo 
que é necessário transpor, uma dificuldade que necessita ser superada, uma dú-
vida que não pode deixar de ser dissipada são situações que se nos configuram 
como verdadeiramente problemáticas. Saviani (1983, p. 21)
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Você consegue identificar as perspecti-
vas dos alunos com relação à escola? 

Como você percebe o PROEJA hoje? 

Explique o seu posicionamento, fazendo 
uma relação com a sua prática? 

Como você percebe o processo formati-
vo dos alunos desenvolvido no PROEJA? 

De que forma você percebe a ausência 
de gestão no PROEJA? 

Os conhecimentos sobre o PROEJA, seu 
público alvo e suas necessidades de 
aprendizagem podem se traduzir em mu-
danças na prática docente?

Que os participantes possam analisar e refletir criticamente sobre a 
situação, problematizando-a de tal maneira que seja possível extrair quais 
são os fatores que a condicionam ou que a determinam.

Definido o problema de estudo, passamos então à definição dos pon-
tos-chave do estudo, ou seja, quais os fatores condicionantes ou deter-
minantes para o problema de estudo? Para isso, de acordo com Berbel 
(2014) você pode:

1. Identificar na própria descrição do problema, os elementos delimi-
tadores, por exemplo, em nosso problema de estudo, podemos identificar:

 

O QUE ESPERAMOS?

O QUE PROPOMOS:
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Essa identificação irá nortear o desenvolvimento da 3ª etapa, de te-
orização, pois vai indicar os principais elementos a serem estudados, en-
tretanto, cada um desses elementos precisa ser analisado e refletido pe-
los participantes, a fim de situá-los na realidade observada.

A prática pedagógica desenvolvida hoje no PROEJA tem sido permeada 
pela falta de conhecimento dos docentes sobre a modalidade? Falta ain-
da reconhecer as especificidades do seu público alvo e o que deve ser 
ensinado aos sujeitos alunos destinatários da oferta? Esses fatores são 
intensificados pela ausência de gestão para a oferta do programa?

PROBLEMA DE ESTUDO
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2. Questionar os participantes sobre o 
problema em estudo, e sugerindo que esses 
questionamentos sejam respondidos com 
base em alguma literatura, em um vídeo, em 
uma palestra, em entrevistas com os envol-
vidos no processo, ou ainda, a partir da sua 
própria percepção e experiência.

Orientações para a 1ª Atividade extraclasse
Carga horária para a atividade: 1h

Prezado formador: 

Selecione um texto que se relacione a algum dos pontos-chave defi-
nidos, ou a todos, analise a sua clareza e coerência com relação ao pro-
blema de estudo e envie-os aos participantes. Não esqueça de fazer al-
guns questionamentos ou um roteiro de estudos que os levem a fazer 
interlocuções entre o problema de estudo e a sua prática pedagógica.  

A título de exemplificação, em nossa pesquisa trabalhamos com o 
texto “Estudo particular do problema da Educação de Adultos” de Álvaro 
Vieira Pinto e propomos a reflexão sobre o texto por meio dos seguintes 
questionamentos:

1.	 Quem é o educando adulto?

2.	 Como o educador de adultos deve trabalhar com o educando 
adulto, considerando as suas necessidades de aprendizagem? 
Como lhe ensinar?

3.	 Você concorda com as reflexões trazidas por Álvaro Vieira Pinto 
sobre as questões acima abordadas, justifique sua resposta.

Lembre-se: 
A coerência entre o 
problema de estudo 
e os pontos-chave são 
essenciais  para o 
sucesso da formação!
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Teorização

Este é o momento de escolha da forma do 

estudo e das fontes de informação. Vamos buscar 

informações na biblioteca, nos livros, nas revistas, 

nos relatórios de pesquisa, nos programas de governo, nos 

arquivos, com especialistas, com professores que entendem 

do assunto, com a população, com outros colegas, etc. Vamos 

aplicar questionários, realizar entrevistas, solicitar depoimentos, 

etc. Enfim, aqui se define a metodologia para realizar o estudo 

propriamente dito [...] (BERBEL, 1999, p.4).

4º E 5º ENCONTROS: 3ª ETAPA: TEORIZAÇÃO

CARGA 
HORÁRIA OBJETIVOS ATIVIDADE

4 h

Fomentar um processo 
de apropriação de co-
nhecimentos vinculados 
ao problema de estudo 
e sua prática indo para 
além do senso comum, 
em um processo crítico-
-reflexivo mediado pelo 
conhecimento. 

Investigar e construir 
respostas para o pro-
blema de estudo tendo 
como eixo norteado os 
pontos-chave.

1. De acordo com os pontos-cha-
ve do estudo, elegemos alguns 
materiais que poderiam subsidiar 
um  processo de reflexão teórico-
-prático, possibilitando aos parti-
cipantes encontrarem respostas 
para o problema de estudo, e nes-
se sentido, na semana que ante-
cedeu ao encontro, enviamos aos 
participantes o material na integra 
e alguns resumos e sugerimos a 
leitura prévia, buscando identificar 
as respostas para as situações le-
vantadas.

3ª 
Etapa: 
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2. Durante o encontro, ouvimos os 
participantes sobre as suas primei-
ras considerações sobre o material 
enviado e também trouxemos algu-
mas reflexões.

3. Fizemos alguns recortes dos textos 
constantes no material, que respon-
diam de alguma forma ao problema 
de estudo, e entregamos aos partici-
pantes, pedindo que no decorrer de 
nossas reflexões, tentassem relacio-
nar os recortes dos textos aos temas 
estudados.

Que haja uma apropriação do conhecimento que leve à compreensão 
do problema de estudo, e por esta razão, indicamos que seja um momen-
to crítico-reflexivo.  A criticidade, no sentido Freireano, se refere a um pro-
cesso educativo que faz interlocução entre os saberes do senso comum 
e os saberes formais oriundos dos processos de aprendizagem e levam 
ao abandono da visão ingênua da realidade, possibilitando a construção 
de uma visão pautada no conhecimento. 

Esse é o momento de buscar por meio das diversas fontes disponí-
veis, como literatura especializada, entrevista com especialistas ou pes-
soas que vivenciam o problema em seu cotidiano, documentos oficiais e 
etc., construir as respostas para o problema de estudo. (FREIRE, 1996)

Propomos que o formador eleja junto com os participantes uma me-
todologia de estudo que mais se adeque ao objetivo da formação e que se 
fundamente em materiais claros e coerentes com os pontos-chave identi-
ficados para dar resposta ao problema de estudo.

O QUE ESPERAMOS?

O QUE PROPOMOS:
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A título de exemplificação, e de acordo com os objetivos da nossa 
pesquisa, realizamos mediações teóricas fundamentadas em documen-
tos oficiais, artigos e demais documentos científicos e capítulos de livros. 
Essas mediações buscaram esclarecer os principais aspectos dos pon-
tos-chave do estudo, de maneira clara, suscinta e objetiva, favorecendo 
o diálogo constante entre a formadora e os docentes participantes, no 
sentido de promover uma análise critico-reflexiva. 

 

ATENÇÃO!
A escolha do material deve estar relacionada aos 

pontos-chave do estudo!

A carga horária dessa etapa depende dos matérias 
trabalhados, da metodologia adotada para o seu de-
senvolvimento e do tempo e espaço de cada sujeito 
em processo de aprendizagem. Em nossa pesquisa 

essa etapa foi dividida em dois momentos.  

Orientações para a 2ª Atividade extraclasse
Carga horária para a atividade: 2h

Prezado formador:

Escolha um vídeo que seja resultado de uma palestra, de uma roda de 
conversa ou de um documentário que provoque reflexões à medida em que 
aprofunda os estudos para o próximo encontro.

Solicite aos participantes que construam um texto após assistirem o ví-
deo, destacando as principais ideias apresentadas, e se possível relacionando-
-as ao problema de estudo. 
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A título de exemplificação,  solicitamos aos docentes que assistis-
sem o vídeo do professor Miguel Arroyo sobre o PROEJA, uma palestra 
proferida no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Minas 
Gerais – Campus Ouro, no ano de 2010, que aborda o PROEJA  como polí-
tica pública e um espaço polêmico de discussões, fazendo referência aos 
sujeitos alunos destinatários da oferta e se os cursos buscam em sua im-
plementação refletir as reais especificidades desses sujeitos. Disponível 
em: https://www.youtube.com/watch?v=fpN1cVkwhZg.

Solicitamos a produção de um texto como resultado de uma análise 
sobre a forma como estamos trabalhando esses sujeitos em nosso curso, 
suas especificidades, seus direitos, seus saberes, suas necessidades a 
partir das discussões trazidas pelo vídeo.

Utilizamos esse momento para retomar os trabalhos sobre o segun-
do ponto-chave e conduzirmos o trabalho com o terceiro.

É IMPORTANTE LEMBRAR:

Este é um processo formativo que intenciona uma aná-
lise critico-reflexiva para transformação da prática pedagógica, 
e nesse sentido, sugerimos que os participantes sejam sempre 
instigados por meio de questionamentos que os levem à olhar 
para sua própria realidade, a fim de intervir nela.

Esse processo de reflexão possibilita uma
aquisição de novos conhecimentos (saberes) [...] 

(COLOMBO; BERBEL, 2007, p.134).
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Levantamento das hipóteses de solução

Ao estabelecer relações entre as diferentes 
informações

 teorizadas e com base nas reflexões realizadas nas etapas 

anteriores, elaboram-se as hipóteses de solução 

para o problema, tendo em vista o recorte da realidade. 

As hipóteses podem abranger diferentes instâncias ou 

níveis de ação. [...] Nesse momento, os participantes são 

capazes de projetar ideias que poderão vir a se 

transformar em ações concretas para solucionar ou dar 

passos no caminho da solução para o problema estudado 

(COLOMBO; BERBEL, 2007, p.136 e135).

6º ENCONTRO: 4ª ETAPA: HIPÓTESES DE SOLUÇÃO
CARGA

HORÁRIA
OBJETIVOS ATIVIDADE

2h Construir cole-
tivamente as 
hipóteses de 
solução para 
o problema de 
estudo.

Será feita a retomada dos estudos a partir 
do seguinte questionamento: De que for-
ma os estudos realizados no encontro an-
terior podem intencionar a minha prática 
para a resolução do problema de estudo?

Após as reflexões advindas do questio-
namento proposto, com base nas apre-
ensões advindas do processo e da cria-
tividade dos participantes buscaremos 
construir/eleger algumas hipóteses de 
solução para o problema de estudo;

4ª 
Etapa: 
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Antes de partirmos para a aplicação na re-
alidade, vamos analisar a efetividade des-
sas hipóteses como solução para o pro-
blema de estudo, a fim de aplicar àquela 
que se mostrar mais efetiva.

A retomada do problema de estudo é essencial para que os partici-
pantes consigam estabelecer diálogos entre o que foi problematizado e 
teorizado, a fim de construir as hipóteses que poderão responder à proble-
mática observada na realidade.

Questione os participantes sobre como podemos resolver o proble-
ma de estudo, relacionando a cada um dos pontos-chave que levaram a 
teorização, assim, será possível perceber se a etapa da teorização cum-
priu seu objetivo.

Avalie junto com os participantes se aquela hipótese de solução pode 
ser aplicada à realidade observada, planeje junto com eles as formas de in-
tervenção e busquem levantar as primeiras percepções dos participantes 
sobre as possíveis mudanças que aquela intervenção na realidade trará 
aos sujeitos envolvidos.

Esperamos que os participantes saiam de uma visão ingênua da rea-
lidade, e tendo uma visão critico-reflexiva, possam se aproximar da reali-
dade observada, no sentido de ser parte integrante dela.

Que o produto final da formação seja um planejamento de interven-
ções pautado nas hipóteses de solução, a fim de efetivar as mudanças 
necessárias à realidade observada.

O QUE ESPERAMOS?

O QUE PROPOMOS:
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5ª 
Etapa: 

			      Aplicação à realidade

De posse das Hipóteses de solução, a próxima etapa 

é da Aplicação à Realidade. É uma etapa de prática, 

de ação concreta sobre a mesma realidade de onde 

foi extraído o problema. [...] a investigação é toda uma 

discussão sobre os dados obtidos e, por fim volta-se 

para essa mesma realidade com ações que a possam 

transformar em algum grau. A finalidade maior é 

promover, através do estudo, uma transformação, 

mesmo que pequena, naquela parcela da realidade 

(BERBEL, 1999, p.6).

7º ENCONTRO: 5ª ETAPA: APLICAÇÃO À REALIDADE

CARGA 
HORÁRIA OBJETIVOS ATIVIDADE

2h

Intervir na reali-
dade observada 
por meio da apli-
cação de uma ou 
mais hipóteses 
de solução.

Retomar o problema de estudo, asso-
ciando-o às hipóteses de solução para 
realizar as ações efetivas de aplicação 
à realidade observada, a fim de analisar 
se essas intervenções levarão à trans-
formação dessa mesma realidade.
Esse momento também se constitui 
como uma avaliação de todo o pro-
cesso, e nesse sentido, solicita-se aos 
presentes que construam um texto ex-
plicitando todas as etapas do processo 
formativo e de que forma essas etapas 
intencionaram uma análise critico-refle-
xiva sobre o problema de estudo.
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Esse momento também se constitui 
como uma avaliação de todo o pro-
cesso, e nesse sentido, solicita-se aos 
presentes que construam um texto ex-
plicitando todas as etapas do processo 
formativo e de que forma essas etapas 
intencionaram uma análise critico-refle-
xiva sobre o problema de estudo.
Apresentação de uma síntese de todas 
as etapas da formação, explicitando os 
principais aspectos trabalhados, bem 
como os questionamentos feitos, no 
sentido de direcionar os participantes 
para uma avaliação pautada na realida-
de vivenciada.

A nossa proposta final se baseia na seguinte afirmação de Miguel Ar-
royo, em uma palestra sobre o PROEJA, no Instituto Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia de Minas Gerais:

Que os participantes percebam que o caminho metodológico propos-
to propiciou uma aproximação da realidade e a criação de novas perspec-
tivas no contexto da prática de cada um. Essas perspectivas podem ser 
traduzidas como hipóteses de solução para um aspecto da realidade ob-
servado e problematizado e assim promover transformações na prática 
pedagógica desenvolvida na EPTNM na modalidade de EJA.

O QUE ESPERAMOS?

O QUE PROPOMOS:

“Se alguma coisa tem que ser o PROEJA é sair na contra-
mão dessas tendências históricas de produção das inexis-
tências e das inferioridades coletivas”. (ARROYO, 2010)
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Sobre a questão dos conhecimentos necessários à implemen-
tação do PROEJA:
•	 BRASIL. Lei nº 9.394/1996. Estabelece as Diretrizes e Bases da Edu-

cação Nacional. D.O.U. (Diário Oficial da União) 23.12.1996. Disponível 
em: http://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1996/lei-9394-20-dezem-
bro-1996-362578-norma-pl.html.

•	 _______. Decreto n. 5.840, de 13 jul. 2006. Institui no âmbito federal o 
Programa Nacional de Integração da Educação Profissional ao Ensino 
Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA. 
Brasília, 2006.

•	 ________. Ministério da Educação. Programa Nacional da Educação 
Profissional com a educação Básica na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos – Documento Base. Brasília: 2007. 

•	 ________. Lei n° 11.741/2008. Altera dispositivos da Lei no 9.394, de 20 
de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educa-
ção nacional, para redimensionar, institucionalizar e integrar as ações 
da educação profissional técnica de nível médio, da educação de jo-
vens e adultos e da educação profissional e tecnológica. Disponível 
em: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2008/lei/
l11741.htm 

Sugestão de materiais que podem subsidiar a 
formação:

Textos



 49

•	 ________. Ministério da Educação. Diretrizes nacionais para a educação 
de jovens e adultos. Brasília. 2000.

•	 MOURA, Dante Henrique. EJA: formação técnica integrada ao ensino 
médio. In: Boletim Salto para o Futuro. Brasília: MEC, n. 16, p. 3-23, set. 
2006

Sobre a questão das especificidades dos sujeitos alunos desti-
natários da oferta:
•	 ARROYO. Miguel G. Educação de Jovens e Adultos: um campo de direi-

tos e de responsabilidade pública. In: SOARES, Leôncio; GIOVANETTI, 
Maria Amélia Gomes de Castro; GOMES, Nilma Lino (Orgs). Diálogos 
na educação de jovens e adultos. Belo Horizonte: Autêntica, 2005, p. 
19-50.

•	 BRASIL. Ministério da Educação. Programa Nacional da Educação Pro-
fissional com a educação Básica na Modalidade de Educação de Jo-
vens e Adultos – Documento Base. Brasília: 2007.

•	 ________. Ministério da Educação. Diretrizes nacionais para a educação 
de jovens e adultos. Brasília. 2000.

•	 CHARLOT, Bernard. O saber e as figuras do aprender. In: CHARLOT, Ber-
nard. Da relação com o saber: elementos para uma teoria. Porto Alegre, 
RGS: Artmed, 2008

•	 PINTO, Álvaro Vieira. Sete lições sobre educação de adultos. São Pau-
lo: Autores Associados: Cortez, 1987

•	 LIBÂNEO, J. C. A didática e a aprendizagem do pensar e do aprender: 
a teoria histórico-cultural da atividade e a contribuição de V. Davydov. 
Revista Bras. De Educação, Rio de Janeiro, n.27, dez. 2004, p. 5-24.

•	 LIBÂNEO, José Carlos. & FREITAS, Raquel A. M. da M. Vygotsky, Leon-
tiev, Davydov – três aportes teóricos para a teoria histórico-cultural e 
suas contribuições para a didática. Eixo temático 3. Cultura e práticas 
escolares. http://www.sbhe.org.br/novo/congressos/cbhe4/individu-
aiscoautorais/eixo03. Acesso em maio de 2019.

•	 MARTINS, L. M. (2013). Contribuições da psicologia histórico-cultural 
para a pedagogia histórico-crítica. Revista HISTEDBR On-Line, 13(52), 
286-300. https://doi.org/10.20396/rho.v13i52.8640243
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Sobre a questão da forma como deve ser feita a gestão do pro-
grama:
•	 BRASIL. Decreto n. 5.840, de 13 jul. 2006. Institui no âmbito federal o 

Programa Nacional de Integração da Educação Profissional ao Ensino 
Médio na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos – PROEJA. 
Brasília, 2006.

•	 ________. Ministério da Educação. Programa Nacional da Educação 
Profissional com a educação Básica na Modalidade de Educação de 
Jovens e Adultos – Documento Base. Brasília: 2007. 

•	 MOURA, D.H.; HENRIQUE, A.L.S.  Proeja: Entre desafios e possibilida-
des.  Natal. Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN). Revista 
HOLOS, [online]. 2012, vol. 2, ISSN: 1807-1600.

•	 _______________. EJA: formação técnica integrada ao ensino médio. In: 
Boletim Salto para o Futuro. Brasília: MEC, n. 16, set. 2006.

•	

•	

•	 O PROEJA como política pública e um espaço polêmico de discussões. 
Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=fpN1cVkwhZg.

•	 EJA – Educação de Jovens e Adultos. Disponível em: https://www.you-
tube.com/watch?v=j1vJQoHnxvc

•	 Metodologias Ativas. Disponível em: https://www.youtube.com/wat-
ch?v=2AnZr1a7FxU

•	 PROEJA FIC :o recomeço – documentário. Disponível em: https://www.
youtube.com/watch?v=2ySq72zX8po

•	 PROEJA: Relatos de vida – IFBA. Disponível em: https://www.youtube.
com/watch?v=FPfCZo7YkfM

Vídeos
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“[...] este documento não se
constitui uma receita de bolo, 

e sim  um orientação prática 
para a condução de 

uma formação que dê 
respostas significativas 

às necessidades 
formativas dos 
docentes [...]”.

(AUTORAS)
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Para o desenvolvimento dessa proposta de formação é necessário ter em men-
te a intencionalidade da formação e ainda considerar que ela é uma propos-
ta que vai sendo construída ao longo de cada etapa, em interação com seus 
participantes, sendo este o fator determinante para que ela se constitua um 
caminho para a práxis. 

Nesse sentido, o nosso ponto de partida para a observação da realidade foi 
um relatório situacional da EPTNM na modalidade EJA no Brasil, em aproxima-
ção com dados do PROEJA no campus pesquisado, e a realidade vivenciada 
pelos docentes em sua prática pedagógica diária. As reflexões oriundas desse 
primeiro momento foram essenciais para a construção das demais etapas da 
Metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez, razão está que nos 
leva a afirmar que este documento não se constitui uma receita de bolo, e sim 
um orientação prática para a condução de uma formação que dê respostas 
significativas às necessidades formativas dos docentes, e oriente para uma vi-
são crítica dialética da realidade, com a superação do senso comum e a trans-
formação intencional da sua prática.

Desta feita, afirmamos que essa proposta de formação se mostrará eficiente, 
pois será um espaço para vivências práticas reflexivas em contextos coletivos e 
participativos, no sentido de levar os docentes a perceberem como se organiza 
o processo e dessa forma intencionar a sua prática pedagógica. 

Tomamos como ponto de partida a observação da realidade evidenciada por 
um relatório situacional da EPTNM na modalidade EJA no Brasil, em aproxima-
ção com dados do PROEJA no campus pesquisado e a realidade vivenciada 
pelos docentes em sua prática pedagógica diária, e nesse contexto, constatou-
-se que a reflexão sobre a prática pedagógica docente, a partir de mediações 
teóricas realizadas durante um processo de formação continuada fundamen-
tado na Metodologia da Problematização com o Arco de Maguerez, reorientou 
o processo para o desenvolvimento da práxis, aqui entendida como atividade 
transformadora da realidade que orienta para uma visão crítica dialética da 
realidade, o que significou, deixar de ver a realidade a partir do senso comum, 
para buscar identificar os agentes condicionantes que intencionalmente inter-
ferem na realidade, modificando-a.

Algumas considerações 
para o formador
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AVALIAÇÃO DO PROCESSO FORMATIVO

Prezados (as) docentes,

Tendo em vista o encerramento do processo formativo, temos na avalia-
ção um dos aspectos essenciais para analisarmos se esses momentos 
cumpriram com os objetivos postos para a pesquisa. Nesse sentido, este 
questionário tem o objetivo de identificar se a metodologia utilizada na 
pesquisa foi adequada aos conhecimentos trabalhados durante a forma-
ção, e quais impactos esse processo formativo teve em sua prática peda-
gógica.

A sua opinião é extremamente importante para nós. Contribua para a me-
lhoria da qualidade desse processo formativo.

1. Entendemos a formação continuada como um processo no qual o pro-
fessor adquire conhecimentos ligados à sua prática profissional, nessa 
perspectiva, você considera que essa proposta de formação continuada:

a. Contribuiu pouco para a minha prática pedagógica, pois não intencio-
nou um processo reflexivo sobre a EPTNM na modalidade EJA.

b. Contribuiu muito para a minha prática pedagógica, ao intencionar um 
processo reflexivo sobre a EPTNM na modalidade EJA.

2. Como você avalia os temas trabalhados durante os encontros formati-
vos.

a. Essenciais para o docente que trabalha na EPTNM na modalidade EJA.

b. Desnecessários para o docente que trabalha na EPTNM na modalidade 
EJA.

c. Poderiam ter sido mais teorizados durante o processo formativo.
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3. Com relação a Metodologia da Problematização com o Arco de Mague-
rez, utilizada durante os encontros formativos, você conclui que:

a. É uma metodologia eficaz para esses momentos de formação continu-
ada, visto que orienta um processo reflexivo que parte da observação da 
realidade, levando os participantes da formação a se situarem na área em 
estudo, promovendo a problematização, através da reflexão crítica des-
sa realidade observada e ampliando o nível de conhecimento sobre essa 
mesma realidade, intencionando ações de transformação.

b. É uma metodologia ineficaz para esses momentos de formação conti-
nuada, visto que apresenta um processo formativo vago, que apesar de 
ter como ponto de partida a observação da realidade, não possibilitou aos 
participantes uma visão clara da área em estudo, logo, a problematização 
e a reflexão crítica da realidade observada não ampliaram o nível de co-
nhecimento sobre essa mesma realidade, e não intencionaram ações de 
transformação.

4. Com relação as etapas propostas pela a Metodologia da Problematiza-
ção com o Arco de Maguerez, avalie:

4.1.	 Observação da realidade: A apresentação do relatório situa-
cional do PROEJA no Brasil, com dados históricos e estatísticos, 
buscando uma aproximação com a sua realidade do PROEJA, bem 
como a apresentação de uma síntese do Documento Base do PRO-
EJA, facilitou a reflexão crítica sobre o tema, possibilitando a defi-
nição de um problema de estudo?

a.	 Sim

b.	 Não

c.	 Em parte

d.	 Não sei responder
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4.2	 Definição dos pontos-chave do estudo: As reflexões trazidas 
pela pesquisadora a respeito do problema de estudo, levou a iden-
tificação das causas determinantes do problema, definindo os pon-
tos-chave do estudo?

a.	 Sim

b.	 Não

c.	 Em parte

d.	 Não sei responder

4.3 Teorização: As mediações teóricas trazidas pela pesquisadora, 
e enriquecida com os textos e as reflexões deles advindas, enrique-
ceram seus conhecimentos sobre a EPTNM na modalidade EJA, e 
podem intencionar mudanças na sua prática pedagógica?

a.	 Sim

b.	 Não

c.	 Em parte

d.	 Não sei responder.

4.4	  Elaboração/definição das hipóteses de solução para o proble-
ma: A partir da reflexão sobre o questionamento “Como os estudos 
realizados no encontro anterior podem intencionar a minha prática 
para a resolução do problema de estudo? ”, foi possível identificar, 
construir ou eleger algumas hipóteses de solução para o problema 
de estudo.

a.	 Sim

b.	 Não

c.	 Em parte
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d.	 Não sei responder.

a.	 Relacione algumas dessas hipóteses, pensando na sua práti-
ca pedagógica?

_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________
_________________________________________________________________

4.5	 Aplicação de uma ou mais hipótese de solução como forma 
de intervir na realidade observada: Objetivando intencionar sua prá-
tica pedagógica, você acredita ser viável a aplicação da hipótese 
de solução eleita?

a.	 Sim

b.	 Não

c.	 Em parte

d.	 Não sei responder.

5. Você teria interesse em participar de outros momentos formativos 
como este?

a.	 a. Sim

b.	 Não

c.	 Em parte

d.	 Não sei responder.
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6. Recomendaria esse modelo de formação para outros docentes?

a.	 a. Sim

b.	 Não

c.	 Em parte

d.	 Não sei responder.

7. Considerando todas as especificidades sobre os sujeitos alunos da EJA 
discutidas durante esse processo formativo, você utilizaria a metodologia 
proposta em suas aulas com os alunos da EPTNM na modalidade EJA?

a.	 a. Sim

b.	 Não

c.	 Em parte

d.	 Não sei responder.

8. Se julgar necessário, comente sobre sua resposta.

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________

9 . Faça uma apreciação crítica sobre a formação continuada desenvolvi-
da, esse é o momento de sua avaliação geral sobre a formação.

________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
________________________________________________________________________
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